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O presidente do PSD, Luís 
Montenegro, considerou 

que o país passou de uma 
época de pandemia para pan-
demônio na saúde e exortou o 
ministério a pagar a dívida às 
corporações de bombeiros.

“Passamos de uma época 
de pandemia para uma época 
de pandemônio. Temos hoje, 
em Portugal, um caos comple-
to no sistema de saúde, que 
vai desde o enceramento de 
serviços à falta de profissio-
nais e também à falta injusti-
ficada, inadmissível do apoio 
àqueles que no terreno con-
tribuem, por exemplo, para o 
transporte de doentes, como é 
o caso dos bombeiros”, disse 
Luís Montenegro.

O líder do PSD estava em 
Pedrógão Grande, no distrito 
de Leiria, a sua primeira visita 
enquanto presidente do parti-
do em exercício de funções, e 

Mais de 70% dos
emigrantes querem 
regressar a Portugal

se encontrou com a Liga dos 
Bombeiros Portugueses, na 
corporação do concelho.

No final desta reunião, 
Luís Montenegro considerou 
que a dívida que o Ministério 
da Saúde tem às associa-
ções humanitárias de bom-

beiros é inadmissível, tem de 
ser paga, porque se não for 
paga a consequência é que 
os bombeiros não vão ter con-
dições de prestar o serviço.                                                                                     
“E não estamos a falar só do 
serviço de transporte. Por via 
da prestação desse serviço, 

cria-se um déficit financeiro que 
faz com que os bombeiros não 
tenham meios para operações 
de socorro ainda mais relevan-
tes, como acidentes, como in-
cêndios florestais”, alertou.

Para Luís Montenegro, 
está a asfixiar-se financeira-
mente os bombeiros em Por-
tugal e o Ministério da Saúde 
acaba por ser o principal res-
ponsável.

“Não é o único, infelizmen-
te, mas é o principal respon-
sável”, declarou, apelando à 
ministra da Saúde, Marta Te-
mido, para cumprir a promes-
sa de pagar aquilo que deve 
aos bombeiros.

O presidente do PSD de-
fendeu que “o Estado tem de 
ser uma pessoa de bem com 
todos os seus fornecedores 
de serviços, mas com este, 
em particular, tem de ter ainda 
uma atenção mais especial”.

Mais de 70% dos portugue-
ses residentes no estran-

geiro querem regressar a Por-
tugal, a médio ou longo prazo, 
e 73% já investiram ou consi-
deram como provável investir 
no seu país, segundo um in-
quérito da Sedes já divulgado.

Dos 300 emigrantes e lu-
sodescendentes do inquérito, 
apenas 18% disse não preten-
der voltar a viver no seu país de 
origem, enquanto 11,6% afirma-
ram querem regressar a curto 
prazo e 71% responderam que 
querem voltar a viver em Portu-
gal a médio ou longo prazo ou 
apenas após a reforma (43% e 
28%, respectivamente).

Por seu lado, 19% dizem 
ser por falta de reconheci-
mento social das suas com-
petências e funções, quando 
comparado com o que lhe é 
dado no país de acolhimento 
e 30% indica como razão para 
ainda não ter regressado os 
níveis de compadrio e corrup-

ção em Portugal.
Já para 27% dos inquiridos 

a falta de oportunidade pro-
fissional é o obstáculo ao re-
gresso, enquanto para 22% é 
o mau sistema de saúde.

Os serviços administrati-
vos em Portugal também são 
apontados como um obstáculo 
por 16% dos inquiridos e o sis-
tema político em Portugal por 
11%, assim como o sistema 
jurídico português, que é re-
ferido por outros 11%. Apenas 
6% refere as faltas de apoio ao 
regresso como um obstáculo e 
outros 6% diz que não podem 
vir ainda para Portugal para 
não interromperem o percurso 
escolar dos filhos.

Alguns consideram que Por-
tugal deve facilitar o exercício 
de voto, ter maior eficácia nos 
postos consulares e maior pre-
sença e proximidade consular.

Os emigrantes apontam 
ainda a necessidade de se 
criar um provedor do emigran-

te e que haja menos burocra-
cia e lentidão administrativa. 
Mas também defendem que 
se dê a conhecer as realida-
des das comunidades portu-
guesas e que se reforcem as 
sinergias entre estas e o país, 
através de um maior diálogo e 
cooperação.

Sobre qual a probabilidade 
de promoverem os produtos 
portugueses nas suas redes de 
contatos, 65% responderam já 
o terem feito e um total de 31% 
afirmou ser provável ou muito 
provável poder fazê-lo.

Este inquérito, realizado 
pelo Observatório das Comu-
nidades Portuguesas, abran-
geu residentes no estrangeiro, 

60% dos quais com idades 
entre os 40 e 65 anos e 26% 
entre os 26 e os 40 anos.

Quanto ao período de emi-
gração, 40,5% são da nova vaga 
de emigração e 18% dos anos 
1960/1970. Já 11,3% dos inquiri-
dos são lusodescendentes.

A coordenadora Christi-
ne de Oliveira, disse à agên-
cia Lusa que esta pesquisa  
iria permitir trazer um saber 
mais científico e menos em-
pírico a questões que se 
colocam há vários anos.                                                                                    
O objetivo do estudo foi tra-
zer uma base científica o mais 
abrangente possível, de prefe-
rência com respostas válidas 
de todos os continentes.

“Absoluta confusão insti-
tucional, caos na Saú-

de e nos combustíveis, um 
ministro que desautorizou o 
primeiro-ministro e, no geral, 
um Governo com uma credi-
bilidade completamente dete-
riorada. São estes os princi-
pais argumentos que o Chega 
utiliza para justificar a moção 
de censura que deu entrada 
no Parlamento,  num texto 
em que chega a considerar a 
situação do elenco de Antó-
nio Costa pior do que aque-
la em que estava o Governo 
de Santana Lopes, em 2005, 
quando caiu às mãos do Pre-
sidente da República.

É, aliás, a uma citação de 
Jorge Sampaio, o então Pre-
sidente que decidiu dissolver, 
na altura, a Assembleia da 
República, que o Chega re-
corre para fundamentar a sua 
moção de censura. À época, 
recorda o partido, Sampaio ex-
plicava que uma série de inci-
dentes, declarações, contradi-
ções e descoordenações tinha 
ensombrado decisivamente a 

Chega lembra Sampaio e Santana Lopes para justificar moção 
de censura. “Governo atingiu grau zero de credibilidade”.

“Passamos de uma pandemia 
para uma época de pandemônio”

credibilidade do Governo e im-
posto a avaliação de conjunto 
que o levava a dissolver o Par-
lamento. Agora, diz o Chega, 
“o país assiste de forma bem 
mais gravosa à deterioração 
da credibilidade do primeiro-
ministro e do governo, graças 
à absoluta confusão institucio-
nal que se vive no país”.

E dá vários exemplos des-
ta falta de capacidade e orga-
nização da equipa de António 
Costa: o caos na Saúde, lem-
brando os encerramentos de 
urgências de obstetrícia por 
todo o país e acusando o pri-
meiro-ministro de pôr a saúde 
dos portugueses em causa; 
o preço exorbitante dos com-
bustíveis e, com isso, o au-
mento generalizado dos pre-
ços; e, como gota de água, o 
confronto entre Pedro Nuno 
Santos e António Costa, por 
causa do novo aeroporto de 
Lisboa — que, diz o Chega, 
deixou evidente que o primeiro 
tinha desautorizado o segundo 
e que não existem condições 
para governar.

Para o Chega, nenhum 
dos ministros responsáveis 
por estas áreas, Marta Temido 
e Pedro Nuno Santos como 
responsáveis principais pela 
situação do país e pelo caos 
governativo em curso, mas 
também responsabiliza Fer-
nando Medina pela falta de 
medidas que combatam o au-
mento dos preços. Mas, dado 
que a escolha dos membros 

do Governo é da responsabi-
lidade do primeiro-ministro, o 
partido conclui: “Manter a con-
fiança nestas pessoas é ditar 
o país ao insucesso e inevi-
tavelmente entrar numa crise 
econômica e social profunda”.

“O Governo atingiu, a nível 
interno e externo, o grau zero 
de credibilidade institucional e 
política. Cabe ao Parlamen-
to assinalar isso e resgatar, 
sem qualquer hesitação, o 
prestígio das instituições”, diz 
o Chega, notando que numa 
maioria absoluta, que acaba 
por questionar, lembrando 
a alta percentagem de abs-
tenção nas últimas eleições, 
a oposição ganha especial 
relevância”: “Uma maioria 
absoluta não se pode tornar 
em prepotência absoluta”.                                                                                                                    
A moção de censura do Che-
ga, que mesmo sem o PSD ter 
ainda definido uma posição 
terá uma derrubada garanti-
da e servirá sobretudo para o 
partido marcar posição, dado 
que o PS tem a maioria dos 
deputados. 

A Confederação do Turismo 
de Portugal adiantou pelo 

seu presidente  Francisco Ca-
lheiros, que esta agenda, que 
está a dinamizar em conjunto 
com um consórcio empresarial 
e acadêmico e com o NEST, 
Centro de Inovação do Turis-
mo foi um dos 51 projetos se-
lecionados por vários peritos 
nacionais e internacionais no 
âmbito das Agendas Mobiliza-
doras para a inovação empre-
sarial do PRR.

Promovida por um con-
sórcio de 44 entidades, a 
Agenda Acelerar e Transfor-

mar o Turismo prevê um in-
vestimento de 150 milhões de 
euros num conjunto de proje-
tos de inovação transforma-
dores com particular desta-
que no plano da digitalização 
e da transição climática.

“Esta iniciativa apresenta-
se como um projeto cujo im-
pacto no Plano da Inovação e 
Transição climática no Turis-
mo nacional é essencial para 
o cumprimento das metas do 
Plano Reativar o Turismo e 
para que a atividade turística 
possa enfrentar os desafios 
do atual contexto altamente 
competitivo no pós-pandemia”, 
destacou o presidente .

O objetivo desta agenda 

é contribuir para a alteração 
do perfil de especialização 
na área do turismo e na eco-
nomia portuguesa em geral, 
bem como dotar as empre-
sas de maior capacidade 
tecnológica e de inovação, 
permitindo também uma re-
qualificação e especialização 
dos recursos humanos e a re-
dução das emissões de CO2, 
tendo em conta a transição 
climática necessária.

Os investimentos estão 
focados no turista, para dar 
resposta ao quadro competiti-
vo entre destinos turísticos, o 

que implica um novo padrão 
de oferta em toda a jornada do 
turista, para chegar a um pata-
mar mais exímio na eficiência e 
na proposta de valor adequada 
para os novos padrões de con-
sumo e de sustentabilidade.

A CTP acredita que com 
estes projetos o tecido empre-
sarial terá aumentos da produ-
tividade e competitividade atra-
vés da inovação e introdução 
de tecnologia nas operações, 
com a consequente qualifica-
ção dos recursos humanos e 
pelo aumento da geração de 
valor através do conhecimento 
do turista, da eficiência energé-
tica e do uso de recursos com 
práticas sustentáveis. 

Turismo vai investir 
mais de 150 milhões

A presidente executiva da TAP, 
Christine Ourmières-Widener, 

reconheceu que a companhia aé-
rea não está a oferecer o serviço 
de excelência que estava previsto. 
Esta reação surge depois de um 
fim de semana com vários cance-
lamentos, mas afirma que a crise 
que o setor atravessa não deverá 
melhorar nas próximas semanas, 
disse numa mensagem  dirigida 
aos clientes, dando conta das di-
ficuldades sentidas pela transpor-
tadora nos últimos tempos. “Neste 
momento, reconhecemos que não 
estamos a oferecer o serviço de 
excelência que planejamos e que 
queremos, face à crise que o trans-
porte aéreo atravessa, fruto do au-
mento regular das viagens de lazer 
e de negócios”, escreveu a CEO, 
com as mais sinceras desculpas da 

companhia aérea.
E acrescentou: “Os últimos dois 

anos foram muito difíceis para to-
dos nós, sobretudo para o setor da 
aviação comercial, extremamente 
penalizado devido à pandemia”, 
garantindo que todos os colabora-
dores da TAP têm trabalhado con-
sistentemente na reconstrução da 
companhia e em ganhar novamen-
te a confiança dos passageiros, 
admitindo que este fim de semana 
não foi fácil para a TAP devido a 
constrangimentos vários.

Christine  deixou uma garantia: 
“Não há nada que todos queiramos 
mais do que levar Portugal ao mun-
do e trazer o mundo a Portugal já 
este verão. Esta é a nossa razão de 
existir e é para cumprir esse objeti-
vo que todos temos trabalhado nos 
últimos meses”.

TAP diz que situação não deverá
melhorar nas próximas semanas

A Viagem Medieval de Santa Ma-
ria da Feira começa em 3 de 

agosto e, após 2 anos de interregno 
devido à pandemia, aposta em no-
vas propostas infantojuvenis, garan-
tindo entrada gratuita às crianças e 
jovens que residem no município.

Promovida por aquela autar-
quia do distrito de Aveiro e organi-
zada pela empresa municipal Feira 
Viva, a 25.ª edição do evento está 
orçada em 1,5 milhões de euros, vai 
decorrer até 14 de agosto e ocupará 
33 hectares do centro histórico da 
cidade com espetáculos, tabernas 
e mercados, para assim recriar os 
tempos da Primeira Dinastia, cobrin-
do em 11 dias 9 reinados do período 
entre 1143 e 1383.

“Depois de tanto tempo sem 
Viagem, queremos que a edição 
deste ano volte a unir toda a gente 
e a entrada gratuita para as crianças 
do concelho é uma forma de cultivar 
o sentimento de pertença ao territó-
rio, reforçando a ligação dos mais 
novos à terra através daquele que é 
o seu evento de referência”, declara 
à Lusa o presidente da Câmara da 
Feira, Emídio Sousa.

Com entradas diárias a preços 
até 5 euros e pulseiras livre-trânsito 
que variam entre os 8 e os 10 eu-

ros consoante a respetiva data de 
aquisição, a Viagem de 2022 passa 
a ser de acesso livre para todas as 
crianças e jovens que residam no 
concelho de Santa Maria da Feira 
e que frequentem até ao 9.º ano de 
escolaridade, independentemente 
do município onde estudem.

Só nos jardins-de-infância e 
escolas da rede pública e privada 
do concelho, a Câmara já distri-
buiu 12.360 pulseiras, mas quem 
frequentar estabelecimentos de 
ensino de outros municípios tem 
direito também.

Entre essas novas áreas temáti-
cas inclui-se “Era uma vez a Primei-
ra Dinastia”, palco de um espetácu-
lo pago de 30 minutos com quatro 
encenações diárias para contar a 
história dos primeiros reis de Portu-
gal, e o “Terreiro dos Infantes”, en-
volvendo uma mostra gratuita de ofí-
cios ligados ao quotidiano medieval 
e às lides da guerra, entre os quais a 
tinturaria, as artes de escrita e ilumi-
nura, e o fabrico de cotas de malha.

O espaço habitualmente ocupa-
do pelo “Treino dos Escudeiros” vai 
igualmente ser reconfigurado com 
novas atividades, como o lançamen-
to de ferraduras, o circuito de arvo-
rismo e o jogo do galo.

Viagem Medieval da Feira começa
a 3 de agosto com foco nas crianças
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Padroeira lusa de Díli abençoa Timor    
O idioma sagrado do Islã é o 

árabe - no qual foi revelado 
ao Profeta Mohamed os preceitos 
do Alcorão. O livro deve ser es-
tudado pelos muçulmanos, ex-
clusivamente, na língua semítica 
originária da Península Arábica, 
que, por sua vez, é, também, o 
vernáculo das orações realizadas 
nas mesquitas de todo o planeta. 
Mas, curiosamente, apenas um 
dos cinco mais populosos países 
de maioria maometana tem como 
idioma oficial o árabe. Precisa-
mente o quinto colocado, o Egi-
to, com um total de 103 milhões 
de habitantes – nos quais 80 por 
cento são muçulmanos e cerca 
de 20 por cento, cristãos, majo-
ritariamente coptas ortodoxos. O 
primeiro é a Indonésia, com 202 
milhões, seguida do Paquistão, 
174 milhões, Índia, 161 milhões, 
e Bangladesh, 145 milhões. No 
imenso arquipélago indonésio, 
porém, se encontra um histórico 
enclave lusitano, o pequeno Ti-
mor Português, atual Timor Leste, 
única das 107.509 ilhas que se 
mantém Católica e independen-
te – com a proteção da venerável 
Nossa Senhora de Díli, inspirada 
na imagem da Padroeira de Por-
tugal, Nossa Senhora da Imacu-
lada Conceição. O monumento 
foi construído pelo Patriarcado de 
Lisboa, em 1954, no centro de um 
precioso jardim, no Largo de Le-
cidere, em Díli, a capital do país, 
próximo ao Palácio do Governo. 
Foi inaugurado em 1956, e, era 
justamente ali, diante de Nossa 
Senhora, que os timorenses se 
manifestavam, entre 1976 e 1999, 
contra a ocupação pelo regime 

de Jacarta. Timor Leste caiu sob 
o jugo indonésio duas semanas 
após receber, em dezembro de 
1975, a independência de Portu-
gal.

O país, com 1,3 milhão de 
habitantes, representa 

um dos mais importantes e que-
ridos pilares da Lusofonia na 
Ásia. Exatamente como Goa, Diu 
e Damão, na Índia. Ou como a 
emblemática Macau, na China, 

reintegrada a Pequim no fim do 
Milênio passado. Ou ainda como 
a lusitaníssima Malaca, na Ma-
lásia, onde fala-se o kristang – 
oriundo do português com vocá-
bulos dos dialetos locais. E, por 
que não, a japonesa Nagasaki, 
cidade fundada, no século XVI, 
pelos valorosos sacerdotes da 
Companhia de Jesus enviados 
ao Japão a serviço da Coroa de 
Lisboa. A relevância de Timor 
Leste no universo lusófono pode 
ser constatada pelo prestigioso 

Prêmio Nobel – destinado so-
mente a quatro personalidades 
de língua portuguesa. Nenhum 
deles é brasileiro. Dois são por-
tugueses – o neurocirurgião An-
tónio Egas Moniz (1874 – 1955), 
ganhador, em 1949, do Nobel de 
Medicina, e o escritor José Sara-
mago (1922 – 2010), vencedor do 
Nobel de Literatura de 1998. Os 
outros dois são timorenses e fo-
ram contemplados em 1996 com 
o Nobel da Paz. Ambos ativistas 
pela soberania do Timor Leste: o 
esquerdista José Ramos Horta, 
72 anos, então combativo líder do 
FRETILIN (Frente Revolucionária 
de Timor Leste Independente), 
que recebera o poder dos por-
tugueses, e o Arcebispo de Díli, 
Dom Carlos Filipe Ximenes Belo, 
74 anos. Nascido de mãe timo-
rense e pai português, Ramos 
Horta seria eleito presidente em 
2007 – cumprindo mandato até 
2012. Já o religioso, de formação 
salesiana, foi, inicialmente, no-
meado Administrador Apostólico 
da Santa Sé no Timor Leste. Res-
pondendo, entretanto, diretamen-
te ao Papa João Paulo II (1920 
– 2005) devido a repressão na 
Indonésia ao catolicismo.

Anualmente, no dia 13 de ou-
tubro, desde 1999, é cele-

brada uma Missa, em Díli, perante 
o monumento de Nossa Senhora, 
e, logo depois, partem várias pro-
cissões com a imagem da Imacu-
lada Conceição percorrendo qua-
se toda a ilha. Os timorenses se 
orgulham, com razão, de serem 
poucos, mas altivos católicos num 
arquipélago onde imperam as leis 
corânicas.

Dia 09.07.2022
Adega da Lusa na Portuguesa
O Dpto. Social da Associação Por-
tuguesa de Desportos, estará nesta 
noite realizando a sua tradicional 
Adega da Lusa a partir das 19 horas 
com cumprimento dos protocolos 
exigidos pelas autoridades. Comi-
das típicas e muita música para 
dançar e exibição do Grupo Folc. 
Da Portuguesa e como convidado o 
Rancho Folclórico Aldeias da Nossa 
Terra do Arouca São Paulo Clube. 
Local Rua Comendador Nestor Pe-
reira, 33 Canindé – São Paulo Fone 

(11) 2125.9400  
www.portuguesa.com.br
Dia 14.07.2022
Fados e Guitarradas na Casa de 
Portugal
Em Julho tem Fado! “Lisboa em 
Três Tons”, os três mais jovens ta-
lentos do fado no Brasil. São eles: 
Vinícius Rocha fado na voz, Igor 
Rodrigues na viola de fado e Walla-
ce Oliveira na guitarra portuguesa. 
Petiscos a partir das 19h00 (opcio-
nal). Início do show 21h00 Ingressos 
antecipados celular 11942044876 
ou 11984038724 - R$40,00 Av. da 
Liberdade, 602 Bairro da Liberdade 
fones (11) 3273.5555

Casa Ilha da Madeira comemorou 53 anos
E dia da Região Autónoma da Madeira

A Casa Ilha da Madeira de São Pau-
lo, comemorou no último dia 03 de 
julho de 2.022, seus 53 anos de fun-
dação e também o Dia da Região Au-
tônoma da Madeira, com uma sole-
nidade presidida pela Vereadora da 
Sandra Santana. O cerimonial este-
ve a cargo de Silvia Cibeli chefe de 
gabinete da Sub Prefeitura Fregue-
sia/Brasilândia que convidou para 
subir ao palco a vereadora Sandra 
Santana, o Presidente da entidade 
Sr. José Manuel Bettencourt, sua 
esposa Sra. Rosa Bettencourt, o Sr. 
Antero Pereira presidente da Comu-
nidade Gebelinense, o sub-prefeito 
da Freguesia/Brasilândia Sr. Sergio 
Gonelli representando o prefeito da 
cidade e também lá estiveram o Dr. 
Manuel Magno Presidente do Con-
selho da Comunidade o Sr. Oscar 
Ferrão Presidente da Provedoria 
e a Maria Sardinha conselheira da 
Diáspora Madeirense no Brasil. 
Com casa cheia foi apresentado 
aos presentes um breve histórico da 
fundação da entidade, e tivemos a 
execução dos hinos da Ilha da Ma-
deira, Hino de Portugal e o Hino do 
Brasil. A Vereadora Sandra Santa-
na fazendo a abertura homenageou 
de surpresa a Casa Ilha da Madeira 
com uma “Salva de Prata” a maior 
honraria da Câmara Municipal, ins-

tituída pelo falecido Vereador Jonas 
Camisa Nova, cujo filho Sr. Jonas 
de Souza Camisa Nova lá estava 
presente e que ao final das homena-
gens falou em nome de todos. Fo-
ram homenageados por relevantes 
serviços prestados à coletividade 
e aquela casa o Sr. José Martins; 
Sr. Márcio Ivan; Sra. Augusta de 
Mendonça da Fonte; Sr. Horácio M. 
Gonçalves; Sr. Francisco Angelino 
Fernandes; Sr. José António Ferrei-
ra ; Sr. António José G. Fragoeiro; 
Sra. Silvia Goes Viveiros; Sra. Ma-
ria da Purificação Rodrigues; Sr. 
Jonas de Souza Camisa Nova; Sr. 
Francesco Tadeu Fernandes D’elia; 
Sra. Amanda Neri de Nóbrega;  Sra. 
Ludovina Andrade; Sr. José Teixeira 
de Sousa; Sra. Maria da Conceição 
de Nóbrega Taberneiro; Sra. Maria 
da Mata; Sr. Sergio Costa e Sousa; 
Sr. António dos Santos (Padaria A 
Lareira que ofereceu o bolo). O Sr. 
Bettencourt agradeceu a presença 
de todos, agradeceu à Vereadora 
Sandra Santana, pelo empenho em 
iniciar naquele dia uma boa parce-
ria, e encerrou dizendo “Viva a Ma-
deira, Viva Portugal e Viva do Bra-
sil”. A Vereadora Sandra Santana 
encerrando aquele ato, agradeceu 
a presença e amabilidade de todos, 
falou sobre a Covid que ainda está 

presente, agradeceu ao filho do Ve-
reador Jonas pela presença e falou 
da parceria com aquela entidade, 
que disse frequentar há tempos. Ti-
vemos o “Parabéns a Você” ao som 
da moda de viola Balaio Urbano e 
tivemos o corte do bolo. A anima-
ção continuou tarde adentro com o 
grupo Balaio Urbano, samba de raiz 
Canto da Raça e o Grupo Folclórico 
da entidade também se exibiu. Pró-
ximo evento 21/08/2022 Festa De 
Nossa Senhora do Monte.

Sr. Antero Pereira, Sr. Oscar Ferrão, a cerimonialista Silvia 
Cibele, Sr. José Manuel Bettencourt e o Sr. José Afonso.

Aqui as autoridades presentes e todos os homenagea-
dos.

Presente Dr. Manuel Magno Presidente do Conselho da 
Comunidade, a Vereadora  Sandra Santana e o Sr. José 
Manuel Bettencourt presidente da entidade.

Instante do “Parabéns a Você”.

Coroada de pleno êxito a nova par-
ceria da Casa Ilha da Madeira agora 
com a Vereadora  Sandra Santana.
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Economia

Inflação em Portugal 
acima da zona
euro em junho

A implementação da 
quinta geração da rede 

móvel (5G) está em curso. 
No final do primeiro trimes-
tre, já havia 2918 estações 
de rede 5G espalhadas por 
198 concelhos (64% dos 
concelhos) e 859 freguesias 
(28% das freguesias), reve-
lou a Autoridade Nacional 
de Comunicações, naquele 
que é o primeiro balanço 

5G já chega a 64% dos concelhos
e 28% das freguesias do país 

Rio de Janeiro, 7 a 13 de Julho de 2022

Segundo uma estima-
tiva rápida do serviço 

de estatísticas da União 
Europeia, a subida da 
inflação,  medida pelo 
Índice Harmonizado de 
Preços ao Consumidor,  
continua a ser impulsiona-
da pelo aumento dos pre-
ços do setor da energia 
(41,9%, face a 39,1% de 
maio), seguindo-se o da 
alimentação, álcool e ta-
baco (8,9%, que compara 
com 7,5% de maio), bens 
industriais não energéti-
cos (4,3%, face a 4,2%) e 
dos serviços (3,4%, abai-
xo dos 3,5% de maio).

Entre os países da 
zona euro, a Estónia 
(22,0%) é o país com 
maior taxa de inflação 

Agricultores
acusam Governo de

não cumprir o acertado
A Confederação dos Agri-

cultores de Portugal acu-
sou a ministra da Agricultura 
de ter voltado a faltar à pa-
lavra dada, já que continua 
por cumprir o pagamento an-
tecipado de 500 milhões de 
euros relativamente ao Pe-
dido Único. Segundo a CAP, 
a ministra havia-se compro-
metido, em 21 de abril, a li-
quidar esta verba até ao dia 
30 maio, o que até hoje não 
aconteceu.

“Faltou à palavra dada 
pela primeira vez quando, 
no final de maio, mais de um 
mês após o anúncio desta 
garantia, falhou o prazo para 
fazer chegar o dinheiro pro-
metido e devido aos agricul-
tores. Faltou à palavra dada 
pela segunda vez hoje, mais 
30 dias decorridos sobre a 
data de fim de maio. Junho 
chegou ao fim, os pagamen-
tos prometidos não chegaram 
e os agricultores esperam... e 
desesperam!”, diz a CAP.

Segundo a confedera-
ção, os agricultores portu-
gueses estão numa situação 
complicadíssima e desespe-
rante, já que não têm dinhei-
ro em tesouraria e têm de 
cumprir empréstimos ban-
cários e compromissos com 
fornecedores.

A CAP diz que esta é uma 
situação profundamente in-
justa quando os agricultores 
estão já a ser muito penali-

sobre o desenvolvimento do 
5G em Portugal.

Nesta altura, a NOS é 
o operador com mais es-
tações de rede 5G insta-
ladas. Contavam-se 1937 
estações (ou 66% de um 
total de 2918), no final de 
março. Segue-se a Voda-
fone com 534 estações 
(18%) e a Meo com 447 
estações (15%).Para colmatar a ausência de colaboradores devido 

a férias de verão, os Correios de Portugal estão a 
recrutar carteiros. No entanto, o processo de recruta-
mento prevê que as contratações se realizem até no-
vembro, já no inverno.

O recrutamento de carteiros está direcionado para 
diversos setores de operação, relacionadas com distri-
buição, produção, logística e expresso e inclui contra-
tos em que a duração varia entre três e sete meses.

Os CTT - Correios de Portugal impõem pré-requisitos, 
incluindo idade mínima de 18 anos e carta de motorista, 
sendo preferível a condução de motos, e o 9º ano de esco-
laridade. Para além disso, o recrutamento dá preferência 
a pessoas comunicadoras, com capacidade de trabalho 
em equipe e que estejam com possibilidade de funções 
sem rotina específica.

A produção de eletricidade 
a gás natural abasteceu 

31% do consumo nacional 
até junho, o valor mais eleva-
do registrado para o primeiro 
semestre, enquanto os res-
tantes 21% corresponderam 
ao saldo importador, outro 
recorde no período.

De acordo com dados da 
REN - Redes Energéticas 
Nacionais, no primeiro se-
mestre, o índice de produtibi-
lidade hidroelétrica das bar-
ragens registrou 0,34, abaixo 
da média histórica que é 1, 
devido à seca, tendo abas-

tecido apenas 11% do con-
sumo nacional, o de produti-
bilidade eólica 0,95 (25% do 
consumo) e o de produtibili-
dade solar 1,11 (5%).

Neste quadro, ganharam 
peso as centrais a gás natural, 
cuja produção correspondeu 
a 31% do consumo de eletri-
cidade, que é o valor mais ele-
vado registrado até hoje para 
o primeiro semestre, enquanto 
os restantes 21% correspon-
deram ao saldo importador, 
que é também o valor mais 
elevado de sempre registrado 
no sistema elétrico nacional, 

O regulador liderado por 
João de Matos indica que a 
informação recolhida ainda 
não é suficiente para aferir 
o cumprimento das obriga-
ções de cobertura ou de 
desenvolvimento de rede 
que impendem sobre os 
operadores que adquiriram 
espectro no leilão.

Apesar da NOS sair na 
frente no 5G, a Anacom 
lembra que a empresa lide-
rado por Miguel Almeida é 
o operador com menor nú-
mero de estações (10 267), 
se se considerar também as 
redes 2G, 3G e 4G.

No conjunto das redes 
móveis e fixas disponibiliza-
das no país, é a Vodafone 
quem tem mais estações 
instaladas: 14 684, que cor-
responde a 38% de um total 
de 38 730 estações; segue-
se a Altice, com 13 779 es-
tações de rede, ou 36% do 
total de antenas existentes.

Produção de eletricidade a partir 
de gás natural bate recorde

para este período do ano, se-
gundo a empresa gestora da 
rede elétrica.

No primeiro semestre, o 
consumo de eletricidade au-
mentou, face ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior, 2,9%, 
ou 3,0% com a correção do 
impacto da temperatura e 
dos dias úteis. Já no mês de 
junho, registrou-se um cres-
cimento homólogo de 3,6%, 
ou 2,9% com correção dos 
efeitos de temperatura e nú-
mero de dias úteis.

Ainda segundo dados da 
REN, no mercado de gás na-
tural, o consumo registrou até 
junho uma queda homóloga 
de 1,2%, resultado de um re-
cuo de 22% no segmento con-
vencional e de um crescimen-
to de 49% no segmento de 
produção de energia elétrica.

O abastecimento de gás 
natural mantém-se quase in-
tegralmente a partir do termi-
nal de GNL de Sines, com o 
saldo de trocas através da 
interligação com Espanha 
a registrar este mês um va-
lor praticamente nulo, refe-
riu a empresa.

CTT recrutam
carteiros para o verão

zados pelo atual contexto 
de seca, de escalada brutal 
dos preços dos combustí-
veis e da energia, da subida 
vertiginosa dos preços das 
matérias-primas e dos fer-
tilizantes e de um fosso de 
perda de competitividade 
face a Espanha que se alar-
ga a cada dia que passa e 
exige que o Governo respei-
te a palavra dada.

A antecipação de 500 
milhões de euros dos paga-
mentos que estavam previs-
tos só para outubro, preten-
de responder ao impacto da 
guerra na Ucrânia no setor, 
permitindo aos agricultores 
portugueses fazer face às 
necessidades adicionais de 
liquidez, perante o aumento 
dos custos das matérias-pri-
mas e da energia.

O apoio é atribuído aos 
agricultores que tenham re-
cebido em 2021 pagamentos 
no âmbito da candidatura ao 
Pedido Único e que tenham 
apresentado candidatura ao 
PU em 2022, sendo que o 
reembolso do apoio conce-
dido será realizado por con-
ta dos montantes a atribuir 
em 2022.

“O montante máximo do 
apoio excepcional de crise 
a atribuir a cada agricultor 
corresponde a 50% do valor 
pago das ajudas constantes 
do calendário de pagamen-
tos do PU até 31 de dezem-
bro de 2021”, segundo o 
despacho publicado em 13 
de maio em Diário da Repú-
blica com efeitos retroativos 
à data da assinatura pelo 
Governo, em 09 de maio.

homóloga em junho, segui-
da pela Lituânia (20,5%) e a 
Letónia (19,0%). O Eurostat 
estima que as mais baixas 
taxas foram registadas em 
Malta (6,1%), França (6,5%) 
e na Finlândia (8,1%).

Em Portugal, a taxa de 
inflação anual é estima-

da em 9,0%, acima dos 
8,1% de maio.

A taxa de inflação na 
zona euro e na UE tem 
vindo a acelerar desde 
junho de 2021, puxada 
pela subida dos preços da 
energia, e a atingir valores 
recorde desde novembro.
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Política

O presidente da República 
considerou que tudo entre 

Portugal e o Brasil é um proble-
ma de família realçando o sim-
bolismo do coração de D. Pedro, 
que reinou e deixou descenden-
tes no trono dos dois países. 

 Marcelo Rebelo de Sou-
sa disse que a história peculiar 
de D. Pedro I do Brasil e IV de 
Portugal deixa o resto do mundo 
perplexo e concluiu: “Tudo o que 
se passa entre nós é sempre um 
problema em família”.

O Chefe de Estado discursa-
va numa recepção à comunida-
de portuguesa, em que declarou 
que está a haver uma invasão 
de Portugal por brasileiros, não 
têm a noção disso, e não há 
consulados que aguentem, a 
propósito do problema da cele-
ridade dos vistos.

No seu entender, se fosse 
feita uma alteração à legislação 
para permitir a nacionalidade 
portuguesa até à quinta, sexta 
geração, então no Brasil todo 

Marcelo: “ Tudo entre Portugal e
o Brasil é um problema de família”

mundo é português é brasileiro 
e é português, porque uma per-
centagem esmagadora de brasi-
leiros têm uma pinga de sangue 
português.

Depois, o presidente da Re-
pública falou do problema do 
coração, vem ou não vem o co-
ração de D. Pedro para o Brasil 
por ocasião do bicentenário da 
independência do Brasil que 
se assinala em 07 de setembro 

deste ano.
“Nós tínhamos de investigar 

se o coração era daquela épo-
ca e podia ser de D. Pedro. Não 
íamos mandar um coração que 
não correspondesse às expec-
tativas brasileiras. Está feito o 
estudo. O presidente da Câma-
ra do Porto, ele próprio chamou 
a si a decisão”, referiu.

“E aqui ficará até um ano. 
Nunca vi um coração tão impor-

tante estar tanto tempo cedido, 
normalmente há cuidado no em-
préstimo de corações”.

Marcelo Rebelo de Sousa 
defendeu que nas relações lu-
so-brasileiras as realidades que 
são fundamentais estão a fun-
cionar bem,  as relações entre 
povos, entre autarcas, institui-
ções sociais, academias e go-
vernantes, mas não mencionan-
do as relações entre chefes de 
Estado.

O presidente da República, 
deu como certa a sua presença 
em setembro na capital do Bra-
sil, para as comemorações dos 
200 anos da independência.

“O Senado já me convidou 
para eu ser o orador. Mas vem 
comigo o presidente do parla-
mento português, e virá comigo 
o Governo, para mostrar que os 
órgãos de soberania todos cá 
estarão nesse momento funda-
mental”, destacou, “para celebrar 
em conjunto esse momento áu-
reo da vida do Brasil”.

O presidente do PSD, Luís 
Montenegro assegurou que 

está preparado para fazer aquilo 
que tem que ser feito para que o 
PSD volte a ser Governo e disse 
sair do congresso do Porto mo-
tivadíssimo. Com uma Direção 
renovada e uma Comissão Po-
lítica Nacional eleita por 91,6% 
dos votos, eis aqui alguns desa-
fios dos mais imediatos aos de 
médio e longo prazo.

O desafio mais imediato, o do 
posicionamento face à moção de 
censura que o Chega quer agen-
dar para esta semana: votar fa-
voravelmente ou não sancionar 
o Governo, abstendo-se. Uma 
decisão que poderá levar Mon-
tenegro a antecipar a reunião da 
bancada de quinta-feira e onde 
vai marcar presença.

Ao longo do mandato, Luís 
Montenegro vai ser confrontado 
com mais situações provocadas 
pelo Chega. O novo líder do PSD 
tem de ser capaz de gerir todas 
as ratoeiras, sem ser associado 
ao populismo e sem perder o títu-
lo de maior partido da oposição.                                                                                                             
Luís Montenegro tem que reno-
var a imagem do partido, a sua 
forma de trabalhar e de comu-
nicar. Para tal, vai criar um mo-
vimento para fazer o programa 
de Governo, a Academia de 
Formação Política e transfor-
mar o Conselho Estratégico 
num laboratório de produção 
de ideias. Também quer alterar 
o modelo de eleição do líder.                                                                                                                                   
O líder do PSD teve durante o 
40.º congresso sinais de forte 
unidade interna. Mas não chega. 
Tem que conseguir, durante o 
mandato, manter todo o partido 
a apontar baterias contra o PS.

Nos casos de responder a 
Costa estando fora do Parla-
mento, Montenegro vai andar 
pelo país - uma semana por 
mês em cada distrito, a falar di-

Os principais desafios 
de Montenegro para um 
mandato de dois anos

retamente com os portugueses 
e estará no seu gabinete no Par-
lamento. Isso permitir-lhe-á rea-
gir, de imediato, a ataques vin-
dos do plenário. Mas não entrar 
em diálogo, nem ter destaque 
na primeira fila. Essa função 
estará entregue ao futuro novo 
líder parlamentar, Joaquim Mi-
randa Sarmento.

Sobre o aeroporto deve  
acontecer o primeiro tema quan-
do se sentar à mesa com o pri-
meiro-ministro. António Costa 
não esclareceu se a solução 
contida no despacho do gover-
no será a proposta. Nem o PSD 
se a aceita. 

Quando assumiu havia um 
acordo celebrado entre o PS 
e Rui Rio sobre a descentrali-
zação. Montenegro disse que 
o atual processo é um logro e 
exige um adequado envelope 
financeiro para as autarquias.

As eleições europeias de 
2024 são na reta final do seu 
mandato e Montenegro tem que 
mostrar ser capaz de ganhar 
eleições nacionais. Em maio de 
2019, o PSD passou de 27,7% (7 
eleitos) para 21,94% (6 eleitos).

Ou seja Montenegro tem 
dois anos para se afirmar como 
alguém com perfil para primeiro-
ministro ou corre o risco de ser 
um líder de transição diz Carlos 
Moedas. A luta esta na mesa.

origem nesta página e sigam 
apenas os canais web site e ou-
tros não comprometidos.

“Apesar de sermos alheios 
ao sucedido, lamentamos o 
transtorno que todos os nos-
sos utilizadores possam es-
tar a sofrer e pedimos des-
culpa pelo mesmo”, conclui.                                                                                                     
Por seu turno, em comunicado, o 
PSD/Madeira também alerta para 
a ocorrência de um ciberataque à 
sua página oficial nesta mesma 
rede no passado fim de semana.

“O que faz com que esta pla-
taforma esteja a reproduzir con-
teúdos que não são da respon-
sabilidade deste partido nem de 
nenhum dos seus intervenien-
tes”, complementa.

O PSD/Madeira refere, igual-
mente, que a situação está a ser 
acompanhada e que foi solicita-
da a intervenção das autorida-
des, de modo a que se possa 
resolver e sanar esta situação, 
na maior brevidade possível.

A estrutura regional social-
democrata alerta para a impor-
tância de não ser estabelecida 
qualquer comunicação, por 
mensagem, com a página.

O BE acusou o Governo do 
PS de estar à espera do 

conforto do PSD para avançar 
com o novo aeroporto do Mon-
tijo, uma vez que o primeiro-mi-
nistro mantém essa opção, que 
é a posição histórica do PSD.

“É o aeroporto que a Vinci 
quer. Ora, quando António Cos-
ta diz, na verdade, não desdiz 
Montijo, mantém o Montijo como 
opção e diz que quer um acordo 
com o PSD, o que lemos é que 
estará à espera do conforto do 
PSD para avançar com o Mon-
tijo, a posição histórica do PSD, 
como sabem, é o Montijo”, de-
clarou a coordenadora do BE.                                                                                                                  
Catarina Martins lembrou que foi 
o PSD que vendeu a ANA, Ae-
roportos de Portugal à empresa 
francesa Vinci, acrescentando o 
fato de José Luís Arnaut, ex-se-
cretário-geral do PSD, ser hoje 
em dia o representante dos in-
teresses da Vinci em Portugal.                                                                                           
“Preocupa-nos esse acordo do 

BE acusa Governo do PS de esperar conforto 
do PSD para avançar no Aeroporto

Bloco Central, não sobre as ne-
cessidades da economia portu-
guesa, não sobre a melhor so-
lução para um aeroporto, mas 
sim para servir os interesses 
da multinacional Vinci, que tem 
feito milhões à conta dos aero-
portos que lhe foram entregues, 
do nosso ponto de vista, errada-
mente”, afirmou a líder do BE.

A bloquista reforçou que o 

Partido Socialista e o Governo 
continuam a querer fazer o ae-
roporto do Montijo, considerando 
que essa opção é errada em ter-
mos ambientais e econômicos.

“É um aeroporto que, com a 
subida do nível das águas, não 
tem nenhum futuro no nosso 
país”, apontou.

Questionada sobre se o 
Governo está mais fragilizado 
com a crise criada em torno 
do futuro aeroporto na região 
de Lisboa, Catarina Martins 
considerou que a situação tem 
sobretudo a ver com tensões 
internas no próprio Partido So-
cialista, recusando-se a pronun-
ciar sobre a vida interna do PS.                                                                                                                              
António Costa, determinou a re-
vogação do despacho que apon-
tava os concelhos do Montijo e 
Alcochete como localizações 
para a nova solução aeroportu-
ária da região, desautorizando 
o ministro das Infraestruturas, 
Nuno Santos, que apresentou 

esta proposta.
Após essa situação, o minis-

tro Pedro Nuno Santos assumiu 
erros de comunicação com o Go-
verno nas decisões que envolve-
ram o futuro aeroporto da região 
de Lisboa, afirmando que obvia-
mente se mantém em funções.

Já o primeiro-ministro ma-
nifestou-se certo de que o mi-
nistro das Infraestruturas não 
agiu de má-fé ao anunciar uma 
solução para o novo aeroporto 
sem a concertar consigo e con-
siderou que a confiança política 
está totalmente restabelecida.                                                                                                                               
A solução apontada passava 
por avançar com o projeto de 
um novo aeroporto no Montijo 
complementar ao Aeroporto 
Humberto Delgado, em Lisboa, 
para estar operacional no final 
de 2026, sendo os dois para 
encerrar quando o aeroporto 
no Campo de Tiro Alcochete 
estiver concluído, previsivel-
mente em 2035.

O partido Chega requereu a 
presença do ministro da 

Administração Interna numa 
audição na Assembleia da Re-
pública sobre o concurso inter-
nacional em curso para gerir o 
Sistema Integrado de Redes de 
Emergência e de Segurança de 
Portugal (SIRESP).

O pedido para a audição de 
José Luís Carneiro surge na se-
quência de declarações da ex
-presidente do SIRESP à plata-
forma digital de informação ‘Gri 
Digital’, que o Chega considerou 
gravíssimas e entende deverem 
ser esclarecidas.

Para Sandra Perdigão Ne-
ves, cujas declarações são cita-
das na nota de imprensa do par-

tido, o concurso público é uma 
adjudicação direta à Motorola 
disfarçado de concurso público 
internacional, violando as regras 
da concorrência e levantando 
outras suspeitas.

Sandra disse ainda que só 
a Motorola tem condições para 
concorrer e ganhar este lote do 
concurso, uma vez que o siste-
ma DIMETRA, sobre o qual está 
baseado o sistema que está a 
concurso é da propriedade da 
Motorola.

A ex-presidente do SIRESP, 
justificando a sua demissão, criti-
ca o ex-secretário de Estado Ad-
junto e da Administração Interna, 
Antero Luís, a quem recusou exe-
cutar ordens ilegítimas, ordens 

incompatíveis, que lesariam o Es-
tado em milhões de euros.

Na semana passada, o 
Governo lançou um concur-
so público internacional, ava-
liado em 75 milhões de eu-
ros, para adjudicar a gestão 
e manutenção do SIRESP, o 
qual decorre até 28 de julho.                                                                                                                                  
“Estamos a falar de um concur-
so de 75 milhões de euros, a 
que acrescerá um investimento 
na ordem dos 36,5 milhões de 
euros a lançar pela secretaria-
geral e com recurso a financia-
mento do PRR. A este valor, de-
verá ainda ser adicionada uma 
outra verba destinada ao seu 
financiamento e permanente 
atualização, que estimamos em 

38,5 milhões de euros”, disse 
José Luís Carneiro.

O governante disse também 
que o concurso público interna-
cional, com prévia qualificação 
e publicação no Jornal Oficial 
da UE, integra as recomenda-
ções do Tribunal de Contas, da 
comissão técnica independen-
te dedicada aos incêndios de 
2017, da ANACOM e promove 
as regras da concorrência, da 
isenção, da imparcialidade e 
independência na prossecução 
do interesse público.

José Luís Carneiro desta-
cou igualmente a garantia da 
defesa do interesse público 
nas pessoas escolhidas para o 
júri do concurso.

Chega quer ouvir ministro no parlamento 
sobre concurso para SIRESP

Páginas do Governo
Regional e do PSD/Madeira 

alvo de ciberataques

“A página do Governo Re-
gional no Facebook foi 

alvo de um ciberataque, estan-
do a reproduzir conteúdos que 
não são produzidos pelo exe-
cutivo madeirense, nem da sua 
responsabilidade”, lê-se no aler-
ta divulgado pela presidência do 
executivo madeirense.

No documento, o governo 
insular (PSD/CDS) adianta que 
a situação está a ser acompa-
nhada e resolvida pelos servi-
ços competentes do governo e 
já foi solicitada a cooperação e 
a intervenção urgente das ins-
tâncias judiciais e policiais, de 
modo a sanar o incidente o mais 
depressa possível.

Também solicita que os 
utilizadores e seguidores não 
respondam a mensagens com 
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Teresa Bergher
#garraecoragememdefesadorio

No último final de semana, o Rio de Janeiro teve 
a presença de ilustres figuras portuguesas: o 

Presidente da República, Professor Dr. Marce-
lo Rebelo de Sousa, e também do Presidente da 
Câmara de Viseu, Fernando Ruas. Sem deixar de 
citar as honrosas presenças do presidente  da Câ-
mara de Carregal do Sal, o médico Dr. Paulo Ca-
talino  Ferraz e da elegante e simpática vereadora 
de Viseu, Mara de Almeida. Como é bom poder 
manifestar nosso apreço a eficientes políticos, que 
enaltecem a vida pública, e transformam  a vida 
de  pessoas, no caso irmãos de nacionalidade, le-
vando progresso e desenvolvimento a locais com 
as mais distintas  carências. Em se tratando do 
Presidente Marcelo, penso dispensar comentários. 
Passo ao Dr. Fernando Ruas, Presidente da Câ-
mara de Viseu por mais de 20 anos, retornando à 
gestão  recentemente, após eleição realizada no 
ano passado, diante da vacância do cargo, após  
o falecimento do Dr. Almeida Henriques, vítima de 
Covid. Com foco especial na educação, saúde, 
cultura  e bem-estar dos  idosos, Ruas, elevou a 
cidade de Viseu, ao patamar de uma das melhores 
cidades da Europa em qualidade de vida. Em ho-
menagem a sua ligação muito forte com o Rio, re-
centemente,  aprovei  na Câmara Municipal o título 
de Cidadão Honorário do Rio de Janeiro a Fernan-
do Ruas, como forma de reconhecimento pelo seu 
trabalho, e de amor  à Cidade Maravilhosa, visitada 
por ele com muita frequência; no último domingo, 
festejando os 56 anos da Casa de Viseu. Também 
no último sábado, com especial orgulho, a queri-
da Embaixadora e Cônsul Geral no Rio de Janeiro, 
Dra. Gabriela Soares de Albergaria, abriu os belos 
salões do Palácio São Clemente para a rápida vi-
sita do carismático presidente de Portugal, Profes-
sor Dr. Marcelo Rebelo de Sousa, com quem tive o 
prazer de estar e falar. Emocionante a simplicidade 
e simpatia de tão destacada figura, que  orgulha a 
todos os portugueses que vivem dentro e fora de 
Portugal. Tenho certeza, que também aos  230 mil 
brasileiros, que escolheram o país irmão para tra-
balhar e viver. Parabéns Presidente!Semana passada, amigos estiveram reunidos no Restau-

rante Clipper para comemorar mais uma data natalícia do 
amigo Fabinho. Na foto o aniversariante ladeado pelos ami-
gos, Cláudio, Felipe, Eduardo, Gilberto, Paulista, Ronaldo, 
Paulinho e Bira. Vida longa ao Fabinho.

Fabinho festejou 
aniversário no 

Restaurante Clipper

Almoço das Quartas no Solar Transmontano
Este bem movimentado o Almoço das Quar-

tas, na Casa de Trás-os-Montes com pre-
sença de grandes empresários que abrem 
espaço na suas agendas para saborear a gas-
tronomia Portuguesa e degustar, além de tra-
tarem de negócios e colocar o bom bate papo 
em dia, tratarem de assuntos diversos. Tor-
nando-se o ponto de encontro entre amigos, 
você também pode aparecer que será muito 
bem recebido por todos. Supervisão do Presi-
dente Ismael Loureiro.

Sempre presente no Almoço Transmontano o grande vascaíno, An-
tônio Peralta e Chico Vila Nova e Caca

Os empresários Luís Augusto, saboreando um delicioso bacalhau 
com um grupo de amigos, Gildo, Waldir Luís, Dr. Paulo e o Pai 
Moacir

Descontração total dos amigos prestigiando o Almoço na Casa de Trás
-os-Montes, Luís Cláudio Freitas e um grupo de amigos

Também esteve presente no Convívio Social Transmontano o Ma-
nuel Ribeiro, esposa Prudência, cunhada Mari Sa........

Num close 
para nosso 

Portugal 
em Foco 

dos gran-
des amigos 
Marcelo Sá 
e um convi-

dado

Boteco do Morais é só alegria

Cantinho das Concertinas sempre lotada

Presença marcante no Cantinho 
das Concertinas o dinâmico em-
presário Tuninho Mendes, dire-
tor da Casa de Trás-os-Montes, 
com o amigo o Rei do Cadeg, 
Carlinhos Cadavez

Panorâmica da Aldeia Portuguesa do Cadeg, como sempre lotada 
de amigos

Mais um sábado de su-
cesso absoluto, com o 

público marcando presença 
em peso na Aldeia Portu-
guesa do Cadeg, saborean-
do a deliciosa gastronomia, 

tudo perfeito. Atendimento 
nota 10 tudo supervisionado 
pelo nosso Carlinhos Ca-
davez, recebendo todos os 
amigos com aquela simpatia 
e carinho.

Verdadira confraternização entre amigos que sempre marcaram pre-
sença no Boteco do Morais. Na foto vemos o José Chança, Antônio 
do Detran, Tereza Meirinho, Presidente do Orfeão Português, Joa-
quim Bernardo, o anfitrião Comendador José Morais, filhos Daniel, 
Juliana e Natália, os casais, José Matos, esposa Ana Maria, Tuninho 
Mendes esposa Márcia Mendes e o Paulo

Belissima imagem do nosso Comendador José Morais, com seus 
três maiores Tesouros Filhos Daniel Juliana e Natália

Incrível o Boteco do Morais, todas as sextas-feiras com en-
contro dos amigos da nossa Comunidade Portuguesa e Luso 

Brasileira é imperdível uma verdadeira extensão da sua casa 
é só chegar e aproveitar.

A P L A U S O  E  L O U V O R
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Quinta de Santoinho bom demais todo Mês
Sábado passado, (2 de Julho) 

ao cair da noite já os frequen-
tadores e amigos desta festa che-
gavam para apreciar um arraial 
tipicamente português. Salão 
lotado, gente alegre, a fim de se 
divertir em ambiente sadio. Para 
dançar o Conjunto Amigos do Alto 
Minho com seu repertório varia-
do, dava oportunidade aos casais 
mostrarem seu talento. O atendi-
mento, como sempre, fidalgo do 
Joaquim Fernandes, Presidente 
Minhoto, Casimiro Ferreira, 2º vi-
ce-presidente  que junto à sua di-

Uma atração à 
parte, o show 
do Rancho 
Folclórico 
Guerra Jun-
gueiro, encan-
tando o público 
presente que 
se encanta 
com os canta-
res, dançares, 
e lindos trajes

Magistral apre-
sentação do 
Rancho Fol-
clórico Guerra 
Jungueiro no 
último sába-
do, no Arraial 
Minhoto. Que 
show, rapazia-
da! Parabéns 
pela linda 
apresentação 

Mais um belo espetáculo Rancho Folclórico Guerra Jungueiro. 
“Quem sabe, sabe”!

Presidente da 
Casa de Trás-os-

Montes, Ismael 
Loureiro quando 

era agraciado 
com um livro da 

História da Casa 
do Minho, pelo 

Presidente Joa-
quim Fernandes, 
Maria de Fátima 

1º Vice-presidente 
e Casimiro Ferrei-

ra, 2º Vice-presi-
dente

Cada vez melhor o 1.º sábado do mês com a nossa Quinta de 
Santoinho, na Casa do Minho. Sempre com a tocada  realizando 
uma grande festa

Agitando o sábado passado na Quinta de Santoinho o Conjunto 
Amigos do Alto Minho

O público numa explosão de alegria no sábado passado na famosa 
Quinta de Santoinho

Três baluartes de nossa Comunidade Portuguesa, Presidente 
Minhoto Joaquim Fernandes, Presidente Transmontano Ismael 
Loureiro e o  Antônio 

Panorâmica 
da Quinta de 
Santinho, Presi-
dente Joaquim 
Fernandes, 2º  
Vice Casimiro 
Fereira, 1º 
Vice-presidente 
Fátima Gomes 
e demais convi-
dados

retoria e Departamento Feminino 
faziam de tudo para que nada fal-
tasse. Sardinha assada, broa de 
milho, demais acompanhamentos, 
caldo verde e o vinho eram servi-
dos com simpatia e um sorriso de 
amizade. A apresentação do Ran-
cho Folclórico Guerra Jungueiro 
coloriu com seus trajes e a alegria 
de suas músicas que representa-
vam o importante folclore regional. 
Sucesso também com as Marchas 
de Lisboa, arcos, componentes, 
visitantes, naquele momento esta-
vam em Portugal.



O Presidente da República Por-
tuguesa, Marcelo Rebelo de 
Sousa em visita oficial ao Rio 

de Janeiro. Participou de cerimônia no 
Palácio São Clemente alusiva ao Cen-
tenário da Primeira Travessia Aérea do 

Presidente de Portugal, Marcelo Rebelo no Palácio São Clemente

A noite a Cônsul-Geral Embaixa-
dora, Gabriela Albergaria, rece-
beu convidados para homena-

gear os navegantes Portugueses, sob 
o comando do Comandante Teixeira, 
que vieram em nove Barcos à Vela 

Presidente de Portugal Marcelo Rebelo num re-
gistro com o casal, empresário Adão Ribeiro e 
esposa Irene

Um momento de carinho do Presidente Marcelo 
Rebelo dando um beijinho na nossa estimada Ve-
readora Teresa Bergher

Durante o evento no Palácio São Clemente o Presi-
dente Marcelo Rebelo, Presidente do Real Gabinete 
de Leitura Dr. Francisco Gomes da Costa e a Vice
-presidente das Câmara Portuguesa Creuza Coelho

Presidente de Portugal, Marcelo Rebelo sau-
dando a Comunidade Portuguesa ao lado da 
Consul-geral Grabriela Albergaria

Num registro vemos o Presidente Marcelo Re-
belo Sousa, com o Ex-deputado Otávio Leite

Presidente Marcelo Rebelo de Sousa, com o Pre-
sidente da Casa do Minho, Joaquim Fernandes e 
a 1ª Vice-presidente Fátima Gomes

Durante o evento vemos a Vereadora de Viseu Mara 
Almeida, o Ex-presidente da Casa de Viseu Antônio 
Cardão, junto ao Presidente Marcelo Rebelo

Bela imagem o Presidente Marcelo Rebelo com 
o Antônio Jorge da TAP e esposa

Presidente do Orfeão Português, Joaquim Ber-
nardo num destaque com o Presidente de Por-
tugal Marcelo Rebelo de Sousa

Presente ao Palácio São Clemente o jovem em-
presário Mário Pires, esposa Michele Pires

O Provedor da Irmandade Santo Antônio dos 
Pobres, José Queiroga, entregou ao Presidente 
Marcelo Rebelo uma Medalha da Irmandade, sob 
atenção da Embaixadora Gabriela Albergaria

Presente ao evento no Palácio São Clemente 
o Presidente da Casa da Vila da Feira. Ernes-
to Boaventura, num registro com o Presidente 
Marcelo Rebelo de Sousa

Bela imagem o casal o Vice-presidente da Casa 
da Beiras, Luís Ramalhoto e esposa Maria Helena

Num registro no Palácio São Clemente, Antônio-
Jorge da TAP, Otávio Leite e convidados

Antônio Abraços, quando Comprimentava o Presi-
dente de Portugal, Marcelo Rebelo

Dr. Flávio Martins e sua amada esposa Luciane 
Martins, presente na cerimônia em São Clemente

Explosão de alegria na Comunidade Portugue-
sa no Palácio São Clemente a Fadista Maria 
Alcina ladeada alguns amigos Alice Abreu, Lu-
ciana Marquesam, Neumara Coelho e o Presi-
dente do Orfeão Português Joaquim Bernardo

Momento de descontração em São Clemente, ve-
mos o Presidente de Viseu Dr. Fernando Ruas, a 
Vereadora de Viseu sra. Mara Almeida, Vereadora 
do Rio de Janeiro, Teresa Bergher, o casal  o em-
presário Adão Ribeiro e esposa Irene Ribeiro

Num bate papo no Palácio São Clemente, em 
Botafogo vemos o Consul-adjunto, de Portugal 
no Rio de Janeiro João Marco de Deus, o Co-
mandante Português Teixeira, e o Ex-deputado 
Federal Otávio Leite

Só felicidade no Palácio São Clemente o casal 
Dona Perci, seu esposo o empresário Domin-
gos Cunha, amiga, Alice Abreu e o Presidente 
Marcelo Rebelo 

Presidente do Real Gabinete Português de Lei-
tura Dr. Francisco Gomes da Costa, recebendo 
uma lembrança

Verdadeiro 
encontro de 
amigos, Adão 
Ribeiro, Otávio 
Leite, Antônio 
Cardão, o 
Presidente da 
Câmara de 
Viseu, Fernan-
do Ruas

A Casa dos Poveiros presente no Palácio São 
Clemente onde vemos a Glorinha, com o Presi-
dente Marcelo Rebelo de Sousa

Presente ao evento os convidados, da Marinha 
Portuguesa e Brasileira

Consul-geral 
de Portugal 
no Rio de 
Janeiro, 
Gabriela 
Albergaria, 
quando 
falava a 
Comunidade 
Portuguesa

Panorâmica com autoridades e convidados pre-
sentes no Palácio São Clemente

Não poderia jamais faltar a música Portuguesa 
neste dia especial
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Atlântico Sul pelos navegadores portu-
gueses Gago Coutinho e Sacadura Ca-
bral, organizada pela Marinha do Brasil, 
na oportunidade foi descerrada uma pla-
ca comemorativa ao feito realizado pelos  
portugueses esteviveram presente o Mi-

nistro da Cultura de Portugal, o Secretá-
rio de Estado dos Negócios Estrangeiros, 
o Prefeito Eduardo Paes, o Embaixador 
de Portugal em Brasília Luís Faro e a 
Cônsul-Geral no Rio de Janeiro Gabriela 
Albergaria.

No Palácio de São Clemente foi re-
alizado um encontro com amigos da 
comunidade  comunidade portuguesa, 
luso-brasileira que sempre recebem 
seu presidente com muito carinho, ain-
da presente autoridades locais.

de Portugal para cá, caminho percorrido 
por Gaco Coutinho e Sacadura Gabral, 
em dois meses de viagem contaram com 

ajuda da Marinha Portuguesa e Brasilei-
ra, depois música com a Cantora brasilei-
ra, Fátima. Todos ficaram felizes.
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Os 56 anos da Casa 
do Distrito de  Viseu  
foram comemora-

dos em grande estilo, toda 
a diretoria presente, muitos 
amigos da casa e a especial 
presença de seu autarca, 

Fernando Ruas, que veio 
para ser o orador oficial do 
dia, e com seu discurso fá-
cil, como sempre, mostrou 
do que é capaz, parabéns 
Dr Ruas. O Presidente Vi-
siense Sr Alberto Roque, fez 

Mesa de honra: Dr. Flávio Martins, Ex-presidente Visiense Antônio Lopes, Presidente do Real Gabine-
te Português de Leitura Dr. Francisco Gomes da Costa, Presidente da Casa da Vila da Feira Ernesto 
Boaventura, Ex-presidente Alcídio Morgado, Consul de Portugal Gabriela Albergaria, Presidente da 
Câmara de Viseu Fernando Ruas, Ex- Presidente Antônio Cardão, Vereadora de Viseu Mara Carva-
lho, Prefeito de Carregal do Sal Paulo Ferraz, Vereadora do Rio de Janeiro Teresa Bergher 

a abertura dos discursos na 
mesa, presidida pela Côn-
sul-geral a Embaixadora de 
PortugalGabriela de Alber-
garia, e foi sincero  ao dizer 
que estava muito emociona-

do por participar daquele 
momento. Na mesa de 
honra, para abrilhantar 
estavam três senhoras, 
a nossa fadista Maria Al-
cina, a vereadora Teresa 
Bergher, e a vereadora 
de Viseu Mara Almeida, 
que veio acompanhado a 
comitiva do Dr. Ruas, os 
ex- presidentes da casa  
Antonio Cardão, Flávio 
Martins, Antonio Lopes, 
Alcidio Morgado  e o nos-
so Marinho,  o Dr Francis-
co Gomes da Costa pre-
sidente do Real Gabinete 
Português de Leitura, o 
presidente da casa da 
Vila da Feira Ernesto Bo-
aventura e o Prefeito de 
Carregal do Sal , Dr Pau-
lo Ferraz ..

Presidente da Casa de Viseu, 
Alberto no seu discurso festivo

O orador da data festiva Dr. 
Fernando Ruas Presidente da 
Câmara de Viseu, realizou uma 
linda oratória

Autoridades Portuguesa num 
belo encontram a Consul de 
Portugal no Rio Gabriela Al-
bergaria, Dr. Fernando Ruas

Diante do Bolo Comemorativo aos 56 anos de Fundação da Casa 
de Viseu, Vereadora do Rio de Janeiro Teresa Bergher, Verea-
dora de Viseu Mara Almeida, Presidente da Câmara de Viseu 
Dr. Fernando Ruas, o Prefeito de Carregal do Sal, Paulo Ferraz, 
Léelia Laumert, Presidente da Casa de Viseu Alberto Roque e o 
Consul-adjunto de Portugal no Rio João Marco de Deus

Verdadeiro encontro dos amigos: Dr. Flávio Martins, Adão Ribeiro, 
Comendador Orlando Cerveira, Presidente de Viseu Dr. Fernando 
Ruas, Vereadora de Viseu Mara Almeida, o Consul-adjunto João 
Marco de Deus e José Matos

Presenças ilustres na Casa de Viseu, Vereadora do Rio de Janeiro 
Teresa Bergher, Vereadora de Viseu Mara Almeida, Presidentge de 
Viseu Dr. Fernando Ruas, Presidente Alberto Roque, Prefeito de 
Carregal do Sal Paulo Ferraz, a nossa Fadista Maria Alcina

A Tocata da Casa de Viseu sempre é um show, com seu cantador 
Antonio Cardão

Mesa de mais amigos o Ex-presidente visiense Antônio Marinho, 
Antônio do Detran, Presidente Ismael Loureiro, esposa Sineide

O charme feminino no domingo no Salão Visiense, Márcia Morga-
do, Vereadora de Viseu Mara Almeida, Vereadora do Rio de Ja-
neiro Teresa Bergher, sua sobrinha Daniela dos Santos, Luciene 
Marquesam e Denise Corrêa

Otávio Leite com os amigos o casal Márcia e Tuninho Mendes, os 
radialistas Carlos e Alzira

Mas uma mesa de destaque num domingo visiense, Adão Ribeiro, 
o casal Consul-adjunto João de Deus, esposa Léelia, Luciane Mar-
quesan, Dr. Flávio Martins, Dona Olinda, esposo Luís Albuquerque

Linda imagem do Salão Visiense comos “pés de valsa” dando um 
show no salão, matando a saudade da Casa de Viseu

Mesa do Presidente da Casa da Vila da Feira Ernesto Boaventura, 
Teresa Meirinho e demais convidados

Mesa do Ex-presidente da Casa de Viseu Alcidio Morgado, esposa 
Márcia e demais familiares e amigos

Elegância feminina visiense, Maria Alcina, Neumara, Coelho, Ve-
readora do Rio de Janeiro Teresa Bergher, sua sobrinha Daniela 
Santos e  Vereadora de Viseu Mara Almeida

Presidente da Casa do Minho, Joaquim Fernandes, 1ª Vice-presi-
dente Fátima Gomes e esposo

Presenças marcantes, o Ex-presidente da Casa Antônio Cardão o 
casal  Idália,  Maneca e Neumara

Num bate papo informal o Pre-
sidente Alberto Roque e Dr. 
Flávio Martins

O Rancho Folclórico da Casa de Viseu seu show de Folclore

Autarca visien-
se Dr. Fernando 
Ruas saudando 
a Comunidade 
Portuguesa ao 
lado do Presi-
dente Visiense 
Alberto Roque, 
do Prefeito 
Paulo Ferraz de 
Carregal do Sal

Presença 
marcane nas 
nossas Casas 
Regionais 
Portuguesas, 
o simpático e 
querido casal 
na nossa Co-
munidade, o 
empresário Luiz 
Augusto e es-
posa Glorinha

Casa de Viseu 56 anos de História e Tradição
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Maneca

Maria
Alcina

Portugal em Foco Rio de Janeiro, 7 a 13 de Julho de 2022

Homenagem, pelo Show
de Dança, no Aniversário  

da Casa de Viseu 

Maison 
Meier!

Imigrante homenageada
da semana! Idália  Maçorano

Amigos de verdade!

Domingo passado, no Aniversário da Casa de Viseu, a música foi 
por conta do Cláudio  Santos e Amigo,  mas o Show  na pista de 

dança ficou por conta das Senhoras, Ana Ranhada   e Graça Gouveia  
que fazem  parte da querida Comunidade Luso-Brasileira de Niterói, 
parabéns  pela dança e pela alegria contagiante e muita saúde extensiva 
a toda a comunidade de Niterói.

Gostei de Ver,  amigos da Casa Trás  os Montes, prestigiando os 
amigos da Casa de Viseu, como costumo dizer, sempre somando 

valores Humanos, seremos fortes, por isso, forte abraço para este belo 
quarteto, Luiz Augusto, sua Senhora,  Glorinha, seus cunhados, Fátima 
e seu Maridāo Amigo Pacheco, para todos, o desejo de muita saúde.

Domingo passado, reinício das atividades 
Sociais na querida Casa de Viseu, graças  

a Deus, com  alegria no coração e gratidão aos 
amigos de Coração, como vemos neste belo 
visual fotográfico, a esquerda, grande perso-
nalidade, da Nossa Comunidade, Dr. Francisco 
Gomes da Costa Presidente do Real Gabinete 
Português de Leitura, a seu lado, o Presidente 
da Câmara Municipal  Viseu,  Dr. Fernando 
Ruas, pelo que conheço, pessoa muito querida, 
nas Terras de Viriato e por todos nós,  na sequ-
ência, lindo casal: a jovem Senhora, Luciane 
Marquesan, com seu marido, Dr. Flávio  Mar-
tins, Ex. Presidente da Casa de Viseu, Homem 
de vários  títulos na área de Direito, para todos, 
minha admiração e o Desejo de muita saúde.

Fátima e António 
Paiva, Bodas de Ouro 
Parabéns,  Que Deus 

Abençoe  sempre

Foi gratificante, ver o carinho e alegria 
do amigo casal, quando abençoados 

e que todos os familiares rezaram,  pe-
dindo muitas Bênçãos para o lindo casal 
amigo, nos do Jornal Portugal em Foco, 
desejarmos  as maiores felicitações.

Gente importante na nossa vida!

Casal 
feliz!

O charme e elegância  do casal Leelia e Dr. João de Deus, 
Consul Adjunto de Portugal, encantam a todos nós. Na foto; 

O querido casal, sendo  homenageado  pelo querido Presidente 
do Orfeão Português o avô das Casas Regionais Portuguesas, 
agora de cara nova, graças á dedicação, bom gosto e empenho 
do Sr. presidente Sr. Joaquim Bernardo. Muitas bênçãos.

A simpatia da D. 
Irene Ribeiro, 

esposa do Embai-
xador de Castro 
Daire,  no Brasil, 
Comendador Adão 
Ribeiro, demons-
trando alegria de 
viver, esse casal tão 
estimado. Irene e 
Adão,  muitas bên-
çãos, muita luz.

Homenagem merecida

A Senhora Consul Geral, de Portugal no Rio de Janeiro, 
Sra. Embaixadora, Gabriela Albergaria, recebendo o Di-

ploma de admissão, Irmã da Venerável  Irmandade  de Santo 
Antônio dos Pobres, no dia 26 de Junho passado. O casal 
amigo, D. Ana Maria e Sr. José Queiroga, provedores da Ir-
mandade, felizes por homenagear uma autoridade Consular 
do nosso Portugal, agora no Rio de Janeiro! Muitas bênçãos

O  meu amigo irmão Luís Augusto, (SUPER PRIX), o Vi-
siense Antônio Cardão, e o atual Presidente da Casa do 

Minho, Sr. Joaquim  Fernandes, arquitetando  com amizade 
e carinho, melhorias para os Eventos das Associações Portu-
guesas. Abraços fadistas.

O meu amigo irmão, 
Eduardo  Fernan-

des,  cabeleireiro das 
estrelas, de malas 
prontas viajando para 
Portugal, onde passa-
rá 2 dias em Fátima, 
para agradecer suas 
Vitórias, Em seguida 
viaja para Paris, onde 
lançará produtos de 
sua griff, muito cada 
vez mais sucesso, na 
sua caminhada,  de 
exaltação á beleza da 
mulher! Jogando tudo 
para o Universo. Mui-
tas bênçãos!

Há  Cinquenta  anos chegou 
ao Rio de Janeiro Brasil. Há 

sete anos assumiu  ser  empresá-
ria  na panificação. Idália Chegou 
aio Brasil,  em 1972. Veio  morar 
com um tio irmão de seu pai,  que 
a receberam como uma filha mui-
to amada. Morou com seus tios 
cinco anos, Casou-se com seu 
saudoso esposo, em 1981 voltou 
para Portugal já com seus dois 
filhos, feliz e saudável, mas logo 
começou a sentir a dor da perda. 
Seu marido e seus 2 filhos mor-
reram precocemente. Mulher de 
fibra, não cedendo á dor que a  
perseguia, assumiu a padaria  e assim vive lutando Mulher sábia 
e iluminada, seu sorriso e bem querer á humanidade e ao nosso 
Portugal, doces lembranças,, continua ajudando aos que com ela 
convivem, Clientes, funcionários, enfim  Idália divide com todos, 
os seus atos de  amor e caridade ao próximo. Muitas bênçãos!

Belo Quarteto de Personalidades
Luso Brasileira,  na Casa de Viseu

Destaque Fotográfica,
no Solar Visiense  

Parabéns Linda 
Daphne Pelos Seus 

5 Aninhos,
que Deus Abençoe

Salve o dia 3 de Julho, dia em 
que se reuniram algumas pes-

soas da família  Maneca, família 
Athayde e Estevinho, para cantar 
Parabéns com muito carinho, com 
o desejo de muita saúde,  para toda 
a família querida.

Muito feliz e grata por ter participado deste evento 
maravilhoso e estar junto do meu querido e amado 

Sr. Presidente de Portugal, Marcelo Rebelo de Sousa. 
ABRAÇOS FADISTAS MUITAS BENÇÃOS!

Cerimônia em homenagem 
ao Centenário  da Primeira 

Travessia Aérea do Atlântico
Sul no Palácio S. Clemente
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Através da sua newsletter 
Dragões Diário, o FC Por-

to assinalou, esta segunda-
feira, que 2021/2022 foi uma 
temporada em cheio, fechan-
do a rodada desportiva com o 
título de campões da Europa 
de bilhar às três tabelas.

“Foi uma temporada de 
sonho, um ano desportivo 
glorioso ao longo do qual 
já haviam sido alcançados 
os desígnios do clube em 

“Foi uma temporada de sonho.
Um ano desportivo glorioso”

inúmeras provas nacionais 
e internacionais das mais 
diversas modalidades, os 
dragões festejaram, a con-
quista da Taça da Europa 
de clubes em carambola. 
Numa final épica que a Aca-
demia acolheu, Rui Manuel 
Costa assumiu as rédeas 
para salvar a equipa da 
casa frente aos turcos do 
FBN Tekstil BSK”, lê-se no 
referido documento. O Sporting comunicou à 

CMVM a transferência 
de João Palhinha para os in-
gleses do Fulham. O interna-
cional português assinou por 
cinco época, com mais uma 
de opções.

 Comunicado:
“A SPORTING CLUBE 

DE PORTUGAL – FUTE-
BOL, SAD (adiante Sporting 
SAD ou Sociedade) informa, 
nos termos e para efeitos do 
cumprimento da obrigação 
de informação que decorre 
do disposto no artigo 17.º 
do Regulamento (UE) n.º 
596/2014, do Parlamento Eu-
ropeu e do Conselho, de 16 
de Abril, que chegou a acor-
do com o Fulham Football 
Club para a transferência, a 
título definitivo, dos direitos 
desportivos do jogador João 

Sporting revela 
os contornos da 

transferência de Palhinha

Maria Lobo Alves Palhinha.
Em contrapartida da trans-

ferência, a Sporting SAD terá 
direito a receber o montante 
de €22.000.000,00 (vinte e 
dois milhões de euros), dos 
quais €20.000.000,00 (vinte 
milhões de euros) fixos e até 
€2.000.000,00 (dois milhões 
de euros) de valor máximo va-
riável em função de objetivos.

Adicionalmente a Socie-
dade tem direito a receber o 
montante correspondente a 
10% da mais-valia resultante 
de futura transferência.

 Mais se informa que a 
Sporting SAD terá encargos 
com serviços de intermedia-
ção relativos à mencionada 
transferência corresponden-
te as 10% do valor da mes-
ma, deduzido do montante 
referente ao mecanismo de 
solidariedade.

O tempo é de falar no que podem render os jogadores con-
tratados e aqueles que podem ainda chegar à Luz, com 

natural destaque para as situações de João Victor, o central 
desviado do Dragão, e do desejado Ricardo Horta e da resis-
tência do SC Braga em deixar sair o médio que Roger Schmi-
dt já deixou claro que deseja ver no plantel encarnado.

Semana de 
decisões para 

reduzir o plantel

Ricardo Horta integrou-se 
esta segunda-feira nos 

trabalhos do SC Braga, para 
testes e primeiro e falou so-
bre as expectativas para a 
nova temporada, com novo 
treinador, Artur Jorge. 

“Está a ser um bom 

regresso, estou a adap-
tar-me às novas ideias do 
mister e à nova dinâmica 
do grupo. Tem sido um 
bom dia, um bom regresso 
e estou feliz. De certeza 
que vai ser uma excelente 
temporada. Estou comple-

tamente adaptado, fruto 
disso foi a chamada à Se-
leção”, diz num vídeo pu-
blicado pelo SC Braga. 

“Queremos ir mais lon-
ge e chegar à melhor clas-
sificação possível no cam-
peonato”, garante ainda.

As primeiras palavras de
Ricardo Horta no regresso a Braga

O Wolverhampton anunciou que chegou a acordo com João 
Moutinho para renovar o seu contrato por uma tempora-

da. O jogador, de 35 anos, que estava sem contrato, chegou ao 
clube inglês em 2018.

O diretor técnico Scott Sellars destacou a importância do 
jogador: “Tem sido vital, traz experiência e qualidade ao gru-
po. Ele ter renovado é muito importante para nós. Com o con-
trato, é tentar que todos fiquem felizes, o clube e o jogador, 
algo que nem sempre é fácil, mas no final o que importa é o 
resultado e estamos muito felizes.”

Moutinho renova


